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Introdução/Objetivos 

O estudo objetiva investigar e compreender a multidimendionalidade e complexidade da docência em ciências no ensino superior, bem como as estratégias didático/metodológicas mobilizadas pelos docentes da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) no tratamento pedagógico dos conteúdos de ensino, analisando as decorrências para a formação inicial dos docentes em ciências. A relevância do estudo situa-se no campo epistemológico e didático e tem o potencial de promover e socializar estratégias de ensino/aprendizagem.

Metodologia

O estudo caracteriza-se como pesquisa qualitativa, de cunho exploratório-descritivo e hermenêutico. A primeira etapa do estudo consistiu no levantamento do estado do conhecimento sobre a temática em livros e periódicos da área e a segunda, na realização de entrevistas semi-estruturadas com docentes que atuam no ensino das ciências.
Resultados e Discussão

A perspectiva teórica que sustenta a pesquisa assenta-se, num primeiro momento, nas obras de Santos (2006) e Morin (1999, 2008), que discutem os fundamentos da modernidade e do paradigma emergente; e nas obras de Morosini (2001), Franco (1999), Cunha (1998), Leite (1997), Moraes (2003) e Delizoicov (2007) que discutem a formação inicial e continuada de docentes no contexto universitário. Por meio dos estudos iniciais, percebeu-se a forte ênfase aos conteúdos conceituais em detrimento dos procedimentais e atitudinais; a centralidade do enfoque na área disciplinar em detrimento de uma atitude interdisciplinar contextualizada e a predominância de estratégias metodológicas tais como aulas expositivas e práticas de laboratório.
Considerações Finais ou Conclusão

Considera-se que o estudo pode contribuir com a compreensão dos fundamentos da docência, e promover alternativas didático-político-pedagógicas que fortaleçam as reflexões em torno dos processos pedagógicos envolvidos na apropriação/transposição/produção do conhecimento acadêmico no contexto do ensino de ciências e compreender a complexidade e multidimensionalidade da docência.

Referências Bibliográficas

CUNHA, Maria Isabel da. O professor universitário na transição de paradigmas. Araraquara: JM Editora, 1998.

DELIZOICOV, Demétrio (Org.). Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2007.

FRANCO, Maria Estela Dal Pai (et al). Universidade e pesquisa: políticas, discursos e práticas. Passo Fundo: UPF, 1999.

GRILLO, M.C. & MEDEIROS, M. F. A construção do conhecimento e sua medicação metodológica. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1998.

LEITE, Denise; MOROSINI, Marília. Universidade futurante: produção do ensino e inovação. Campinas: Papirus, 1997.

MORAES, Roque. Construtivismo e o ensino de ciências: reflexões epistemológicas e metodológicas. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003.

MORIN, Edgar. Ciência com consciência.  11ªed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008.

_____. O desafio do século XXI- Religar os conhecimentos. Lisboa: Instituto Piaget, 1999.

MOROSINI, Marília C. (Org.). Professor do ensino superior: identidade, docência e formação. Brasília: Plano Editora, 2001.

NARDI, Roberto (Org.). Pesquisas em ensino de ciências: contribuições para a formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004.

SANTOS, Flávia Maria Teixeira dos (Org.).  A pesquisa em ensino de Ciências no Brasil e suas metodologias. Ijuí: UNIJUÍ, 2006.

FURG,  19 a 22 de outubro de 2010.

